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REQUERIMENTO DE VEREADOR

Prezado,

O VEREADOR signatário vem respeitosamente, a Vossa Excelência requerer a instalação de uma Frente Parlamentar em
Defesa dos Direitos dos Au�stas.
 

Justificativa

O obje�vo desta Frente Parlamentar é discu�r, defender e apresentar propostas legisla�vas que contribuam com o
aprimoramento da assistência à pessoa com transtorno espectro do au�stas e suas famílias. Também visa traçar
caminhos para a fiscalização do execu�vo mediante o assunto e as legislações vigentes. Realizar o debate a cerca do
tema de forma a permi�r que possamos oferecer um serviço público mais eficiente e que atenda os anseios desta
parcela da sociedade.,
 
O au�smo é uma síndrome complexa, tanto a nível de diagnós�co, quanto de tratamento. De acordo com diagnós�cos,
o au�smo é uma síndrome que afeta vários aspectos da comunicação, além de influenciar também no comportamento
do indivíduo.
 
De acordo com dados atuais da ONU (Organização das Nações Unidas), o au�smo é muito mais comum do que se pensa.
Desse modo, cerca de 1% da população mundial – ou um em cada 68 crianças – apresenta algum transtorno do espectro
do au�smo, e a ocorrência da condição neurológica tem aumentado, onde a maioria dos afetados é de crianças.
 
Há alguns anos, em 2013, o “Na�onal Health Sta�s�cs Report” publicou um estudo sobre o au�smo nos Estados Unidos
da América (EUA), sugerindo que a cada 50 (cinquenta) crianças que nascem, 1 (uma) está dentro do Transtorno do
Espectro Au�sta – TEA. Segundo dados do CDC (Center of Deseases Control and Preven�on), órgão ligado ao governo
dos EUA, existe hoje um caso de au�smo a cada 110 pessoas. Dessa forma, es�ma-se que o Brasil, com seus 200 milhões
de habitantes, possua cerca de 2 milhões de au�stas. São mais de 300 mil ocorrências só no Estado de São Paulo.
Contudo, apesar de numerosos, os milhões de brasileiros au�stas ainda sofrem para encontrar tratamento adequado.
Além de encontrarem dificuldades com o tratamento, segundo especialistas, as pessoas com au�smo acabam sendo
discriminadas, não tendo acesso a serviços que favorecem, em condições de igualdade com os outros, o direito à
educação, emprego e vida em comunidade.
 
O secretário-geral das Nações Unidas, Ban Ki-moon (2007-2017),  destacou que a rejeição das pessoas que apresentam
essa condição neurológica “é uma violação dos direitos humanos e um desperdício de potencial humano”. Não é levado
em consideração o fato de que pessoas com au�smo têm um enorme potencial; muitos têm notáveis habilidades
visuais, ar�s�cas ou acadêmicas. Nesse sen�do, a busca pela valorização e respeito pelas pessoas com au�smo deve ser
constante. Assim, cada vez mais é preciso o inves�mento em serviços e pesquisas sobre a remoção de barreiras sociais e
equívocos sobre o au�smo.
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Em 2012, foi promulgada a Lei Berenice Piana (Lei nº 12.764/12), que ins�tui a Polí�ca Nacional de Proteção dos Direitos
da Pessoa com Transtorno do Espectro Au�sta. A par�r da referida lei, fica clara a importância da realização de um censo
para saber quantos au�stas existem no Brasil, a fim de facilitar, bem como promover uma capacitação mais qualificada
dos profissionais da saúde, educadores e demais profissionais que atuam com estas pessoas.
Além disso, através desse Projeto de Lei, o conhecimento da realidade desses dados no Rio Grande do Sul colabora para
propostas de polí�cas públicas de inclusão destas pessoas.
 
Em 6 de fevereiro de 2019 o Projeto de Lei  que Ins�tui o Programa Censo de Inclusão do Au�sta (Lei 12.516 de 6 de
fevereiro de 2019), para análise do quan�ta�vo e da iden�ficação do perfil socioeconômico das pessoas com transtorno
do espectro au�sta no Município de Porto Alegre e dá outras providências de minha autoria, este projeto do Censo foi
referendado pela Senhora Berenice Piana que apoia esta inicia�va.
 
Pelos mo�vos apresentados e pela necessidade que envolve a matéria em tela, pedimos o deferimento da abertura da
Frente Parlamentar em Defesa dos Direitos dos Au�stas.
 
Desde já, agradeço.

 

Documento assinado eletronicamente por Clàudio Janta, Vereador, em 05/02/2021, às 11:13, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no Art. 10, § 2º da Medida Provisória nº 2200-2/2001 e nas
Resoluções de Mesa nºs 491/15, 495/15 e 504/15 da Câmara Municipal de Porto Alegre.

A auten�cidade deste documento pode ser conferida no site h�ps://sei.camarapoa.rs.gov.br, informando
o código verificador 0204791 e o código CRC 1A8BC30F.
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